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Dedicatória


Dedico este livro, antes de tudo, a Deus, pela paciência que teve comigo ao longo dos anos em que procrastinei e, ainda assim, nunca desistiu de mim. Por sempre me lembrar quem eu sou nEle, por me encorajar e me revelar que, sim, eu sou uma escritora.

Este livro não existiria se não fosse o próprio Espírito Santo me impulsionando, me motivando, me dando estratégias e usando pessoas para confirmar aquilo que eu precisava fazer. Todos os dias, Ele me lembrava: “Rebeca, isso não é coisa da sua cabeça. Pode ir em frente, Eu sou contigo.”

Ao exemplo de Jesus, que diariamente me fez olhar para Ele e me sentir amada, me lembrando que Se fez carne por mim, para que eu também fosse Sua expressão aqui na terra, levando a Sua Palavra e testemunhando os Seus feitos.

E a todos aqueles que, em algum momento, sentiram que poderiam ser mais, viver mais e ir além do que lhes disseram ser possível: acreditem, porque tudo é possível para aquele que crê. E a todos os que trabalham incansavelmente para edificar vidas para a eternidade.

Que estas páginas sejam um convite para reconhecer a voz de Deus que sempre falou dentro de você.

Se você chegou até aqui, não foi por acaso. Deus ainda está falando e talvez, hoje, seja o dia de você finalmente dizer “sim”.

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade… porque ele habita convosco e estará em vós.”

João 14:16-17





Agradecimentos


Nenhum livro nasce sozinho. Por trás destas páginas existem pessoas que, de diferentes formas, contribuíram para que esta obra se tornasse realidade.

Agradeço, primeiramente, a Deus, fonte de toda sabedoria, direção e amor. Obrigada por me escolher desde o ventre da minha mãe e por tudo o que fez em minha vida até aqui. Hoje, posso olhar para o meu passado com gratidão e sem dor, reconhecendo o quanto o Senhor sempre cuidou de mim, me protegeu e me direcionou no caminho que eu deveria seguir.

Obrigada por ouvir minhas orações, por responder cada busca do meu coração e por usar pessoas, de formas tão inesperadas, para confirmar aquilo que o Senhor já havia colocado dentro de mim: que eu escreveria este livro.

Meu amado Jesus Cristo, obrigada por me amar primeiro, por me perdoar e por me ensinar que minha verdadeira identidade está em ser filha de Deus. Sem Ti, eu nada sou.

Espírito Santo, obrigada por Tua presença constante. Por me consolar, me corrigir e me direcionar. Obrigada por falar comigo em todos os momentos, por me ensinar a guardar o meu coração e a viver cheia do Teu amor. Não há nada mais precioso do que reconhecer a Tua voz e ser guiada por ela. Eu nunca vou me acostumar com a perfeição da Tua condução.
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E, por fim, a você, leitor: obrigada por estar aqui.

Se você chegou até estas páginas, não foi por acaso. Talvez, em algum momento, você também tenha duvidado do que ouviu dentro de si. Talvez tenha achado que era só coisa da sua cabeça, mas não é. Deus ainda fala. E, ao longo deste livro, eu oro para que você aprenda a reconhecer a voz dEle, clara, viva e constante, chamando você para viver tudo aquilo que já foi liberado sobre a sua vida.





Prefácio


Há livros que nos ensinam. Outros que nos confrontam. E tem aqueles especiais que, antes de qualquer coisa, nos lembram de algo que, lá no fundo, a gente já sabia, mas que fomos esquecendo ao longo do caminho. Como aquela voz baixinha da intuição. Aquela paz que não se consegue explicar com palavras, aquela certeza que nasce no silêncio, quando tudo ao redor está barulhento.

Foi exatamente isso que senti ao ler Isso não é coisa da sua cabeça.

Rebeca Leal Bastos não chega com respostas prontas. Ela chega com perguntas que ecoam dentro da gente e mexem com tudo aquilo que estava guardado há tempos:

Você já sentiu algo no coração que simplesmente não soube nomear?

Já descartou um sussurro de Deus como “coisa da sua cabeça”?

Já duvidou de si mesma só porque o mundo duvidou de você primeiro?

De forma firme e ao mesmo tempo acolhedora, Rebeca vai abrindo espaço para algo que muitas mulheres carregam, mas poucas sabem honrar: aquela intuição suave, aquela impressão sutil, aquela paz — ou desconforto — que aparece sem aviso. Por muito tempo, fomos ensinadas a ignorar essas percepções. A chamá-las de exagero, emoção passageira ou falta de razão. Mas, com sensibilidade e verdade, ela nos conduz a um lugar onde essas impressões passam a ser ouvidas. Onde o que era dúvida vira direção. Onde o que parecia fraqueza se revela como verdadeira força espiritual.

Este livro é sobre afinar o ouvido do coração. É sobre discernir o que é pensamento, o que é sentimento passageiro e o que é o Espírito Santo nos chamando para perto. É sobre espiritualidade no dia a dia, sem misticismo, sem fórmulas mágicas, apenas a simplicidade de um Deus que fala através da vida comum. E é também sobre coragem, porque, para confiar naquilo que se sente, é preciso primeiro curar o que nos fez duvidar.

Em João 10:27, Jesus diz: “As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem.” Toda mulher que deseja uma vida mais leve, mais alinhada e com propósito precisa reaprender a reconhecer essa voz. Não com medo, mas com segurança. Não com dúvidas paralisantes, mas com fé cultivada no secreto, onde só você e Deus sabem o que acontece.

Isso não é coisa da sua cabeça é um convite para voltar a confiar na sua sensibilidade espiritual e reconhecer, de uma vez por todas, que ela não é fraqueza, é conexão. É o lembrete de que ﻿você não está sozinha na caminhada,, e que aquilo que sente pode ser, sim, Deus falando diretamente com você.

Siga nesta jornada com o coração aberto. Deixe-se conduzir com amor e firmeza por caminhos que talvez você não percorra há tempos, mas que vão te levar de volta a sua real identidade em Deus.

Com carinho,

Camila Vieira
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Introdução


Você já sentiu algo no coração que não sabia explicar? Uma convicção que parecia vir de outro lugar, uma certeza que não tinha lógica aparente, uma paz em meio ao caos ou um desconforto inexplicável diante de uma decisão que fazia todo sentido no papel?

E o que você fez com isso?

Se você é como eu era, provavelmente descartou. Pensou que era ansiedade, imaginação, ou nervosismo passageiro. Talvez até tenha verbalizado aquela frase que eu mesma repeti tantas vezes: "Isso é coisa da minha cabeça."

Eu também fiz isso. Fiz durante anos. Quando recebi uma profecia sobre escrever um livro, minha primeira reação foi o riso nervoso de quem ouve algo tão impossível que parece irreal. Quando o Espírito Santo começou a me direcionar para caminhos que não faziam sentido na minha lógica, eu negociei, duvidei e questionei. Uma menina de dez anos chamada Jujuba, do outro lado do mundo, me perguntou por que eu não escrevia um livro. Era exatamente o momento em que eu ainda lutava contra esse chamado. Ali entendi: Deus não desiste de nós facilmente.

E talvez seja isso que Ele está fazendo com você agora.

Você pode ter comprado este livro por curiosidade. Pode ter recebido de presente. Talvez encontrou ele em uma livraria sem entender exatamente por quê. Mas eu acredito que nada é por acaso. Eu acredito que existe uma razão para você estar segurando estas páginas neste momento específico da sua vida.

Talvez você esteja cansada de duvidar de si mesma. Talvez esteja confusa sobre como diferenciar o que é emoção do que é direção espiritual. Talvez carregue feridas que nunca cicatrizaram, perguntas que ninguém soube responder, ou simplesmente o desejo de aprender a ouvir Deus com mais clareza.

Este livro não nasceu de uma ideia bonita. Ele nasceu de um processo, de uma obediência. Não de ambição, não de um sonho de ser escritora, não de um plano de carreira literária. Nasceu porque Deus mandou e eu decidi obedecer. E se Ele colocou estas palavras no meu coração para escrever, é porque existem pessoas específicas que precisam lê-las.

Você pode ser uma delas. Silencie o barulho, abra o coração.

Nas próximas páginas, vou compartilhar com você o que aprendi sobre discernimento espiritual. Não teoria distante nem conceitos abstratos, mas ferramentas práticas forjadas na minha própria jornada, incluindo as partes que preferia não contar. Você vai conhecer minha história, minhas feridas, meus erros, minhas dúvidas. Vai encontrar outras mulheres cujas vidas ilustram os princípios que quero ensinar. E, principalmente, vai descobrir que aquilo que você tem chamado de imaginação pode ser algo muito mais real do que você ousou acreditar. Eu chamo testemunho interior: quando algo ressoa tão forte dentro de você que não tem como negar que é de Deus. Seja ﻿uma concludente deste livro, e não apenas ﻿uma iniciadora.

Isso não é coisa da sua cabeça, é Deus falando e Ele quer que você aprenda a ouvir.





Capítulo 01

O INÍCIO DE TUDO


Nunca imaginei escrever um livro e menos ainda ter coragem de escrever que foi o Espírito Santo quem me mandou fazer isso.

Se você está lendo estas palavras agora, é porque eu decidi obedecer. Não foi fácil. Não foi imediato. Certamente não foi porque me senti capacitada para isso. Quando o nosso Senhor designa algo para a nossa vida, não cabe a nós questionar se temos habilidade ou formação suficiente. Cabe a nós confiar, entregar e obedecer. Muita coisa desse livro não foi a Rebeca quem escreveu﻿, foi o próprio Espírito Santo de Deus que me capacitou e me usou para transcrever estas palavras dos céus para mulheres como você.

Existe um versículo em Êxodo 4:15 que diz: "e tu falarás e porás as palavras na sua boca; e eu serei com a tua boca e com a sua boca, ensinando-vos o que haveis de fazer". Quando eu li essa passagem pela primeira vez após receber o chamado para escrever, entendi que se Ele colocou no meu coração a missão de escrever, Ele também colocaria as palavras certas na minha boca e na ponta dos meus dedos.

Como tudo começou…

A primeira satisfação que eu não pedi

Em julho de 2022, eu estava no aniversário de uma amiga muito especial. Eu estava distraída pois o dia tinha sido cansativo, estava com a mente em mil lugares ao mesmo tempo. Eu estava lá presente de corpo, mas na cabeça, estava listando todas as pendências que ainda tinha a resolver.

Naquele aniversário, uma moça sentou ao meu lado e começou a puxar conversa. Ela mencionou que conhecia alguns amigos meus em comum. Naturalmente, o assunto tornou-se sobre Jesus. Quem me conhece sabe que falar de Jesus é o meu assunto favorito. No meio de qualquer conversa, se surgir uma brecha para falar do Evangelho, eu falo.

Então, do nada, ela começou a profetizar sobre a minha vida. Falou sobre a minha família, sobre coisas que estavam no meu coração que eu nem tinha compartilhado com ninguém e, no final da profecia, ela disse algo que me pegou completamente de surpresa: "﻿Você vai escrever um livro".

Não vou mentir. Naquele momento, senti vontade de rir. Rir como Sara fez quando o anjo falou que ela iria conceber um filho na velhice. Uma risada que surge quando algo parece tão impossível, tão fora da realidade, que a única reação possível é o riso nervoso.

Eu? Escrever um livro? Seria completamente impossível. Eu me achava improvável. Primeiro, não tinha formação para isso. Segundo, não tinha experiência﻿.Terceiro, não tinha nem ideia de como alguém sequer começa a escrever um livro. Eu me sentia totalmente pequena e incapaz para tamanho projeto.

Guardando a palavra no coração

Porém, existe uma coisa que aprendi ao longo da minha caminhada com Deus: quando você recebe uma profecia, precisa pedir discernimento e confirmação. ﻿Deus não te deixa com dúvidas. Ele confirma o que é dEle por meio de múltiplas formas: através de outras pessoas, de circunstâncias, da paz que excede todo entendimento e, principalmente, por meio da Sua Palavra. Se você quer saber se uma profecia é verdadeira, a Bíblia dá critérios bem claros.

﻿Deuteronômio 18:20-22 estabelece critérios claros: “Mas o profeta que ousar falar em meu nome alguma coisa que não lhe ordenei, ou que falar em nome de outros deuses, terá que ser morto. Mas talvez vocês perguntem: ‘Como sabemos se uma mensagem não vem do Senhor?’ Se o que o profeta proclamar em nome do Senhor não acontecer nem se cumprir, essa mensagem não vem do Senhor. Aquele profeta falou com presunção; porém, não tenham medo dele.”Está bem claro: a profecia vem para edificar, exortar e consolar. Se não estiver enquadrada nesses três pilares, a profecia que você recebeu pede cautela, e o melhor caminho é deixar Deus testificar ao seu coração.

Em outro momento, ﻿explicarei isso com mais detalhes. Paulo, em 1 Coríntios 14:3, define: "Mas o que profetiza fala aos homens, edificando, exortando e consolando". Em outras palavras, edificando para fortalecer a nossa fé; exortando para nos corrigir, alinhar e encorajar no caminho certo; e consolando para trazer ânimo, esperança e cura aos nossos corações.

Na conversa com aquela profetisa, não aceitei aquela palavra prontamente. Também não a descartei imediatamente. Eu guardei no meu coração. Depois, coloquei em oração e na presença de Deus e esperei. Como eu já estava buscando o conhecimento das Escrituras, eu sabia que precisava ficar atenta para ver se Deus confirmaria algo que parecia tão impossível.

Naquela época, minha identidade ainda estava sendo forjada. Eu ainda não conhecia profundamente as Escrituras e ainda estava aprendendo a escutar a voz de Deus, no meio de tantas outras vozes que competiam pela minha atenção. Mas Deus é paciente, Ele não desiste de você quando ainda não está pronto para ouvir. Ele continua falando, de formas diferentes, até que finalmente consiga entender.

A confirmação que atravessou o oceano

Em agosto de 2023 — mais de um ano depois daquela primeira profecia — Deus usou uma mulher que mora na Itália para confirmar o que eu ainda guardava no coração. ﻿Ela me enviou uma mensagem pelo Instagram, dizendo que o Senhor estava falando com ela e que eu deveria começar a me preparar, porque eu iria escrever um livro.

Quando li aquela mensagem, algo saltou dentro do meu peito. Meu coração começou a arder de uma forma que eu não conseguia explicar. Meu testemunho interior — quando algo ressoa tão forte dentro de você que não tem como negar que é de Deus — confirmou aquela palavra. Foi quando comecei a tomar posse daquilo que Deus estava me dizendo, e Ele não parou de confirmar essa afirmação pra minha vida﻿.

Esse testemunho interior não é uma emoção passageira, nem entusiasmo momentâneo. É uma convicção profunda que vem da alma. Meu primeiro aprendizado foi entendê-lo, à medida que investia tempo no secreto com Deus.

Em João 10:27, Jesus disse: "As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu as conheço, e elas me seguem". Isso significa que ouvir a voz de Deus não é privilégio de poucos. Não é exclusividade de pastores, profetas ou pessoas "mais espirituais". É uma promessa bíblica para todo aquele que se relaciona com Ele. A diferença entre quem ouve ou não a voz de Deus está no tempo investido em conhecer o Pastor (Jesus). Não tem a ver com a capacidade espiritual de cada um. É simples: quanto mais você convive com alguém, mais facilmente reconhece a voz dessa pessoa, com Deus não é diferente.

No meu caso, mesmo com o tempo passando e eu acreditando, ainda havia uma incerteza. Todos os dias eu colocava essa questão em oração, pedindo a Deus que me mostrasse por onde eu deveria começar. Porque uma coisa é receber uma profecia, outra coisa é saber como executá-la. Eu me perguntava: será que isso realmente é de Deus? E a dúvida voltava, disfarçada de lógica: será que eu estou inventando tudo isso?

Quando Deus muda sua localização

Naquele ano, 2023, eu e meu esposo, Bruno, fizemos um propósito com Deus para viver tudo o que Ele tinha para nós. Declaramos Salmos e ﻿começamos a andar pela fé, mesmo sem saber exatamente para onde. Fizemos também um propósito financeiro: gastar dinheiro apenas com o que era urgente ou necessário. Então, só investimos no essencial: alimentação, escola, trabalho, contas básicas e dízimo. Nada de roupas novas, viagens, presentes, jantares fora — até os gastos no salão de beleza diminuímos.

Em setembro de 2023, Deus começou a falar comigo sobre uma viagem. Ele queria que eu fizesse e, confesso, eu também queria. Porque, naquele ano, era o aniversário de quinze anos do meu casamento e sempre foi um desejo do meu coração fazer uma renovação de votos. Desde os meus dez anos de casada, eu tentava, mas as circunstâncias impediam.

Deus falou comigo de uma forma tão clara, que o sorriso não saía do meu rosto: “Faça uma surpresa para o seu marido e renove os votos na África; casem-se lá novamente﻿.” Aquilo ardeu forte no meu coração. A felicidade não cabia dentro de mim. Eu claramente escutei o Espírito Santo falando: "Filha, você vai casar lá para que todas aquelas crianças vejam o seu casamento e tenham a certeza de que elas também irão casar".

Naquele momento, caí em choro dentro do meu quarto de oração. Não conseguia parar de chorar e me emocionar com tanta paz que estava sentindo e com a forma perfeita como Deus faz todas as coisas.

Mas eu me perguntava: como comprar passagens, se estamos no propósito de não gastar? Meu esposo perceberia qualquer movimentação, por nossa conta ser conjunta. Então, veio à minha mente: "Isso é minha imaginação e não Deus falando comigo".

Eu estava recebendo um direcionamento claro de Deus, mas pelas circunstâncias parecerem impossíveis, descartei. Mas, a voz de Deus não se cala diante das impossibilidades. Pelo contrário, é justamente nas situações humanamente impossíveis que Deus mais ama operar, porque assim toda a glória fica para Ele.

Nos meus momentos com Deus, eu ia deixando tudo nas mãos dEle. A cada dia, Ele ia me dando esperança de que sim, era possível. Eu abria a Bíblia e encontrava uma passagem de encorajamento. No outro dia, abria um livro e uma frase confirmava o que eu estava sentindo. No secreto, algo dentro de mim dizia: "Sim, vá”. Eu fui sentindo aquela paz que excede todo entendimento.

Fui percebendo um padrão: Deus não falou uma vez só e esperou que eu entendesse tudo de primeira. Ele confirmou, repetiu. Usou as circunstâncias, as pessoas, a Palavra e o meu testemunho interior. Entendi que quando é de Deus, as confirmações vêm. Quando não é de Deus, a paz se esvai e as portas se fecham.

A tentação disfarçada de bênção

Com a confirmação de Deus, comecei a me mover para fazer a viagem. Porque recebi uma profecia e tinha certeza de que aquela palavra era minha. Então, não podia ficar parada, esperando que tudo acontecesse. Porque uma oração sem ação vira só intenção. Precisei orar e agir. Comecei a ligar para as agências de viagem, a ver preços de passagens, e verificar questões do visto para a viagem. Ou seja, comecei a me mover para ver todas as possibilidades e entreguei nas mãos de Deus: se for pra ser, vai dar certo.

Eu estava prestes a fechar a viagem. O destino: Angola, na África, mais especificamente, para o Instituto Baluarte. Mas todo plano de Deus encontra resistência. ﻿Satanás não fica parado assistindo aos filhos de Deus caminharem em direção à promessa. Ele tenta desviar o foco, distrair e criar dúvidas.

Foi quando recebi uma ligação de uma tia me convidando para outra viagem. Seria uma viagem para Nova Iorque, nos Estados Unidos, com tudo pago, apenas para mulheres. Eu parei e pensei: meu Deus, que tentador! Será que isso é para mim?

Fui para o meu secreto e coloquei nas mãos de Deus. Mas não senti paz naquela viagem. Comecei a me perguntar: “﻿Como assim, Rebeca? Uma viagem com tudo pago e você não sente paz?” Não. Entendi que muitas vezes, Satanás usa até os mais próximos para nos desencorajar dos planos de Deus. Eu sabia — por ter um relacionamento bem firmado e profundo com Deus — que não era para eu errar, e sim para escutar o Espírito Santo.

Porque Satanás também oferece coisas boas e apresenta oportunidades tentadoras para distrair do centro da vontade de Deus. Mas, nem tudo que reluz é ouro. Nem tudo que parece bênção vem do céu. Por isso, eu sabia que o melhor era estar no centro da vontade de Deus e conhecer a Sua voz, e assim, não fui enganada.

Deus me respondeu ﻿por meio do meu testemunho interior, e o Espírito Santo﻿, que habita em mim, me mostrou que não era para eu ir na viagem para mulheres. Mesmo sendo totalmente gratuita, não era da vontade de Deus. Ele queria que eu fosse para a África com o meu marido para renovar meus votos de casamento.

Com a paz que excede todo entendimento, eu fui adiante. Mesmo diante das incertezas financeiras, segui. A paz não estava em Nova Iorque — estava em Angola. Mesmo sem saber como faria, ouvi novamente aquela voz dentro de mim “vá para a África”. Obedeci. O mais lindo de tudo ainda estava por vir e eu sequer imaginava.

Uma menina chamada Jujuba

Antes de viajar para a renovação de votos, eu tinha feito um pedido a Deus: "Senhor, que eu não volte da África sem uma resposta sobre o meu livro". Nós fomos para o Instituto Baluarte, em Angola, e foi uma das maiores experiências de fé que já tive com o Espírito Santo. Deus ia suprindo tudo que precisávamos, porque estávamos no centro da vontade dEle (conto mais detalhes no capítulo 9).

No dia do meu casamento, eu esposo e eu estávamos em um carro, a caminho de onde aconteceria a cerimônia, quando de repente Jujuba, uma linda menina angolana de apenas 10 anos, tocou meu ombro e perguntou: “Tia, por que a senhora não escreve um livro?”

Naquele momento, tudo queimou, ardeu e vibrou dentro de mim. Senti a presença do Espírito Santo de forma muito forte, e era como se Ele estivesse me dizendo: "Filha, eu te disse que você precisa escrever um livro. Não é coisa da sua cabeça".

Eu fiquei impressionada. Ninguém sabia que Deus já havia me pedido para escrever um livro. Eu não tinha coragem de contar para ninguém, achando que as pessoas iriam criticar ou que eu realmente estava ficando louca escutando Deus falar.

Mas Ele fala. E como Ele fala. Deus mudou até a minha localização para falar o que precisava ser falado. Ele me levou até a África, do outro lado do oceano, e usou uma criança de dez anos para confirmar o que Ele já vinha dizendo há muito tempo.

﻿Porque é assim que Deus opera. Ele usa quem quer, quando quer, da forma que quer. Não importa se é uma profetisa experiente em um aniversário, uma mulher desconhecida na Itália, ou uma menina angolana dentro de um carro. Quando Deus quer falar, ninguém consegue calar.

Quatorze capítulos a trinta mil pés de altura

Quando entrei no avião de volta para o Brasil, tive mais uma experiência incrível com o Espírito Santo. Como nunca havia escrito um livro e nem sabia por onde começar, eu estava ansiosa e, ao mesmo tempo, entregue. O voo estava bem vazio, não havia ninguém por perto. E eu e meu esposo pegamos as fileiras do meio, com quatro assentos cada, ele foi para a fileira de trás e logo dormiu. Eu fiquei na fileira da frente, peguei minha Bíblia e comecei a orar.

Ali, naquele avião sobrevoando o oceano Atlântico, com minhas quatro poltronas disponíveis, eu me sentia a sós com Deus. Comecei a falar com o Senhor: "Senhor, eu não sei escrever um livro. O Senhor precisa me ajudar". E naquele mesmo momento, fui invadida por uma “metralhadora” de pensamentos.

O Espírito Santo de Deus começou a me dar o nome de todos os capítulos. Falou que seriam quatorze capítulos e foi me dando o nome de cada um. Eu peguei um papel e saí anotando, desesperada para não esquecer nada. Sabe aquele momento em que você se apressa porque tem medo de perder algo? Foi exatamente assim.

Eu fiquei tão feliz, tão feliz, que ao mesmo tempo não acreditava que aquilo estava acontecendo comigo. Eu — que achava impossível escrever um livro — estava recebendo do próprio Espírito Santo a estrutura completa da obra.

A voz que tenta silenciar

Chegando ao Brasil, estava empolgada demais com essa experiência e logo fui contar para um grande amigo o que havia acontecido no avião. Mas, como já disse, tudo o que for plano de Deus para a sua vida, Satanás vai tentar parar. Um livro que fala de Deus é, por natureza, algo que Satanás vai tentar impedir. Ele não ataca o que é irrelevante. Ele ataca o que carrega potencial de transformação.

Quando contei, empolgada, a esse amigo sobre o que havia acontecido, ele brincou, desacreditando. Ele fez uma piada sobre eu escrever um livro, quando já tinha tantas coisas a fazer. Na mesma hora, percebi que essa foi uma tentativa de Satanás contra os planos de Deus. Até o título do livro ele questionou, dizendo que não fazia sentido. Porém, a sensação de certeza dentro de mim permanecia.

Também reconheço que não perguntei ao Espírito Santo se podia contar para alguém sobre o meu livro. Entendi que há coisas que você não pode contar até que se realizem, porém, eu me deixei levar pela emoção. Mas preciso deixar claro algo muito importante: esse meu amigo não é Satanás. Ele me ama e quer o meu melhor. É um homem cheio do Espírito Santo.

Porém, naquele momento, em um momento de descontração, ele foi usado. Porque Satanás não aparece de vermelho com chifres, ele aparece como uma brincadeira de alguém que você ama, como um pensamento "lógico" que te paralisa, como um comentário bem-intencionado que te faz duvidar do que Deus falou.

Em Atos 5:29, Pedro disse: "Mais importa obedecer a Deus do que aos homens". Por isso, quando as pessoas ao meu redor tentaram me desencorajar, mesmo sem má intenção, a obediência a Deus prevaleceu. Eu não podia deixar aquela brincadeira me paralisar. Eu não podia permitir que palavras ditas em um momento de descontração cancelassem o que Deus havia confirmado tantas vezes.

O Espírito Santo falou comigo: "Filha, não conte os seus sonhos para ninguém se eu não autorizar". Essa foi uma das maiores lições que aprendi naquele processo. Nem todo mundo tem maturidade para sonhar junto com você. Nem todo mundo está no mesmo nível de fé, e não porque sejam pessoas ruins, mas simplesmente porque cada um está em um momento diferente da sua caminhada.

O que edifica vem de Deus

Ao longo de toda a jornada de escrever esse livro, os pensamentos negativos continuaram vindo. Muitas vezes eu pensava que não tinha potencial para escrever um livro.

Mas, entendi que se um pensamento não edifica, se ele não te aproxima de Deus, você precisa examinar sua origem. Pode vir da sua própria alma ferida, do cansaço, de memórias não curadas. Pode vir do inimigo, disfarçado de lógica ou de autoacusação. Em todos os casos, precisa ser levado cativo a Cristo. O que edifica vem de Deus. O resto — venha da carne ou do inimigo — não precisa governar sua vida.

﻿Eu logo respondia a mim mesma: “Esse pensamento não edifica, então não é de Deus. Preciso descartá-lo.” Eu respondia: "Eu posso até não ter potencial para escrever um livro, mas Quem está em mim tem. O Espírito Santo de Deus é quem me respalda e me capacita para fazer o que Ele quer. Eu só preciso obedecer."

A lição foi que eu não precisava entender para obedecer. Precisa confiar em quem estava falando — o Espírito Santo.

Já as confirmações não paravam de chegar. Em março de 2024, outra profetisa, que conheci por meio de amigas em São Paulo, começou a conversar comigo por mensagens. Ela também profetizou sobre a minha vida dizendo que eu iria escrever um livro. Já era a quarta pessoa que me falava sobre o livro: a profetisa no aniversário, a mulher da Itália, a menina Jujuba e agora ela.

Mas o que mais me impressionou foi a confirmação que Deus me deu ﻿por meio da da mensagem dela. ﻿Ela usou exatamente a frase: “Isso não é coisa da sua cabeça.” Na mesma hora, senti algo muito forte dentro de mim. O que ela tinha acabado de escrever era o título do meu livro — que ninguém sabia, exceto duas pessoas que nem sequer a conheciam. Como ela poderia ter usado aquela frase? Como teria dito aquilo sem nem me conhecer? ﻿Foi ali que o Espírito Santo me disse: “Filha, chegou a hora de você entender que sou Eu falando.”

Você consegue acreditar nisso? Ela usou exatamente as mesmas palavras! Deus não para de falar e confirmar o que precisamos ouvir.

O convite que faço a você

Eu entendi que o chamado era real. As confirmações vieram de todas as formas possíveis. A tentativa de invalidação também veio. Mas a escolha de obedecer, mesmo sem entender completamente, foi o que me trouxe até aqui.

Este livro é a prova viva de que quando Deus fala, não importa quanto tempo demore, não importa quantas dúvidas surjam, não importa quantas vozes tentem te silenciar. O que é de Deus se cumpre. O que é de Deus prevalece. O que é de Deus não volta vazio. Ele sabia que eu escreveria esse livro antes mesmo de eu saber escrever meu nome.

E você? Quantas vezes recebeu uma palavra, um direcionamento, uma convicção no coração, e imediatamente descartou como "imaginação"? Quantas vezes a voz do Espírito Santo foi silenciada pela sua própria descrença? Quantas vezes Deus tentou te falar algo, mas você estava tão ocupada duvidando de si mesma que nem conseguiu ouvir?

Como afirma Números 23:19: “Deus não é homem para que minta, nem filho do homem para que se arrependa.” O que Ele prometeu, Ele cumpre. Os planos do Senhor são perfeitos e nunca falharão. Deus não apenas confirma o chamado. Ele nos capacita para executá-lo. Ele dá os recursos necessários. Ele pavimenta o caminho. Ele abre o mar﻿. Ele dá o sinal verde.

Em Jeremias 1:5, o Senhor declara a Jeremias: "Antes que te formasses no ventre, eu te conheci, e antes que saísses da madre, te santifiquei; às nações te dei por profeta." Deus conhece o chamado antes mesmo de nascermos. O chamado já existe em nós, mesmo quando ainda não temos consciência dele, e vai sendo revelado à medida que desenvolvemos relacionamento com Ele.

Antes de encerrarmos este capítulo, te pergunto: o que Deus tem falado com você que você tem descartado como "coisa da sua cabeça"? Que direcionamento você tem recebido que parece impossível demais para ser verdade? Que sonho está guardado no seu coração esperando que você tenha coragem de acreditar?

O mundo em que vivemos foi projetado para nos fazer duvidar da voz de Deus. Desde o nascimento, somos treinados para confiar apenas no que é visível, tocável e mensurável. Mas existe uma realidade espiritual que é mais real do que qualquer coisa que nossos olhos possam ver. No próximo capítulo, vamos entender por que o sistema deste mundo quer calar o que Deus fala.

Não é sua imaginação. É discernimento espiritual. E o discernimento espiritual nasce de relacionamento, não de dom instantâneo.

Oração:

Senhor Jesus, obrigada pela coragem que o Senhor depositou sobre mim, para escrever esse primeiro capítulo. Obrigada por me dar essa vontade de conhecer a tua palavra e me encorajar a ter entendimento do que o Senhor realmente queria de mim e também por colocar as pessoas certas no meu caminho para eu entender que tenho que todo dia que ser forte e o corajosa tendo a certeza que o Senhor me dá direção e me mostra os próximos caminhos certos a seguir. Abençoe Pai o leitor que está agora lendo este livro e essa oração que vai tanto edificar a sua vida e abençoar tantos ao seu redor. Arranca Senhor do meu coração tudo que não vem de ti, todas as raízes que consciente ou inconsciente eu ainda tenha, que eu tenha um coração cheio de amor ágape, e que meu olhar para as pessoas seja de misericórdia e de não julgamento, nem rancor ou ofensa. Que meus olhos sejam bons e que toda a minha vida tenha luz. Eu declaro pro céu ouvir, para a terra ouvir e para o inferno ouvir que não existe em mim mais falta de perdão, e que por isso eu sou livre para ser feliz e viver a totalidade da promessa na minha vida.



Trilha sonora para este capítulo:

"Me ajude a melhorar" — Eli Soares





Capítulo 02

O MUNDO EM QUE VIVEMOS


Te amo e te agradeço Jesus, em nome de Jesus, amém.



Desde o momento em que nascemos, somos treinados para confiar apenas no que os olhos podem ver, no que as mãos podem tocar e no que a mente pode medir. Passamos anos sentados em salas de aula aprendendo que toda pergunta tem uma resposta lógica, que toda causa produz um efeito previsível e que qualquer coisa fora desse padrão deve ser questionada, descartada ou, no mínimo, ridicularizada.

﻿Quando alguém ousa falar de algo que transcende essa dimensão visível, a reação quase imediata é pensar: “Essa pessoa está ficando louca.”

Você já parou para refletir sobre por que tantas vezes existe dúvida do que sentimos no coração? Por que quando algo parece vir de Deus, sua primeira reação é pensar que perdeu a razão? Por que quando se recebe uma convicção forte no espírito, a tendência natural é procurar uma explicação racional que descarte aquela experiência como imaginação ou emocionalismo passageiro?

Como vimos no capítulo 1, fiz isso com o chamado que recebi para escrever este livro. Agora preciso te explicar por que nossa primeira reação diante do sobrenatural é descartá-lo como se fosse delírio, imaginação ou fraqueza emocional. A resposta está no sistema em que fomos criados. Este sistema tem um nome na Bíblia que talvez você nunca tenha ouvido ser explicado dessa forma: o mundo.

O mundo jaz no maligno

Em 1 João 5:19, as Escrituras dizem "Sabemos que somos de Deus, e que o mundo inteiro jaz no maligno." Leia novamente. O mundo inteiro jaz no maligno. O mundo inteiro. O sistema em que você nasceu, em que foi ﻿educada, em que trabalha, em que constrói seus relacionamentos, esse sistema inteiro está sob uma influência que não vem de Deus.

Mas como assim não vem de Deus, se Deus criou o mundo? Sim, Deus criou o mundo, porém﻿, quando o homem pecou, o pecado entrou no mundo. Em Gênesis 1 fala que Deus deu ao homem autoridade para governar a criação, mas debaixo da obediência a Deus, pois Deus criou o mundo, conhece tudo o que acontece e permanece no controle.

Ele continua soberano sobre tudo﻿. Porém, ao entregar o livre-arbítrio ao homem, o sistema do mundo passou a ser influenciado pelo maligno. Mesmo assim, nós não somos do mundo: somos de Deus.

Quando a Bíblia diz que o mundo jaz no maligno, ela não está dizendo que todas as pessoas são más. Ela não está dizendo que tudo ao nosso redor está completamente corrompido ou que precisamos viver isolados em uma bolha de medo espiritual. O que a Palavra está nos ensinando é que existe um sistema de pensamento, de valores, de prioridades e de comportamentos que opera em oposição direta aos princípios de Deus.

Esse sistema está tão entranhado na cultura, na educação, na mídia e nas conversas do dia


A diferença entre o que é comum e o que é normal























Os sinais dos tempos















O inimigo não aparece como monstro










A vida em abundância









A guerra diária da mente













Viver no mundo sem pertencer ao mundo





A pergunta que fica






Senhor, abre meus olhos para enxergar além do que o mundo me ensinou a ver. Dá-me discernimento para separar o que é Teu do que não é. Ajuda-me a viver no mundo sem pertencer a ele. Que eu reconheça Tua voz no meio de tantas outras que tentam me confundir. Transforma minha mente pela Tua Palavra. Dá-me coragem para ser diferente quando o mundo tenta me moldar. Eu sou Tua, Pai — não deste mundo que jaz no maligno. Usa-me como canal de bênção para muitas pessoas que ainda não entendem que é possível viver com Deus mesmo estando no mundo. Abre os olhos dos teus filhos que ainda não conseguem discernir o que é mundo e o que é Espírito para a clareza ser ainda maior e deixar o conhecimento ser completo. Em nome de Jesus, amém.



Trilha sonora para este capítulo:

"O pintor do mundo" — Pr. Lucas.
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